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INTRODUÇÃO 
O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é um mamífero 
pertencente à ordem Pilosa⁹, nativo da América Central e do Sul, 
ocorrendo em países como Honduras, Colômbia, Bolívia e Brasil¹⁴. No 
território brasileiro, sua distribuição, anteriormente ampla, sofreu 
expressiva diminuição, restando populações significativas apenas nos 
biomas Cerrado e Pantanal. Atualmente, a espécie apresenta declínio 
populacional em decorrência de fatores antrópicos, como queimadas, 
atropelamentos e desmatamento⁹. Devido ao seu metabolismo basal 
reduzido e de seus movimentos lentos, o tamanduá-bandeira demonstra 
importante vulnerabilidade a essas ameaças. Consequentemente, ele é 
classificado como vulnerável pela União Internacional para Conservação 
da Natureza (IUCN)¹¹, o que torna as ações de conservação ex-situ muito 
importantes para a manutenção e conservação da espécie. Nesse contexto, 
a nutrição constitui um pilar fundamental para o monitoramento e a 
promoção da saúde e bem-estar dos indivíduos. No entanto, a escassez de 
estudos voltados à nutrição de animais silvestres limita o conhecimento 
acerca de suas exigências nutricionais¹⁷, aumentando o risco de 
deficiências que podem comprometer a saúde e o desempenho fisiológico 
dos indivíduos. Adicionalmente, para espécies insetívoras, o 
desenvolvimento de dietas balanceadas representa um desafio 
considerável, uma vez que sua alimentação natural é composta 
predominantemente por formigas e cupins, cuja produção em larga escala 
é inviável em instituições de conservação¹⁸. Assim, o presente estudo teve 
como objetivo avaliar a digestibilidade dos nutrientes da farinha de larva 
de mosca-soldado-negro (FL) em diferentes níveis de inclusão na dieta de 
quatro indivíduos de tamanduá-bandeira. 
 
METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido em delineamento em quadrado latino 4×4, 
utilizando quatro fêmeas no Setor de Animais Selvagens do Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Cada animal 
recebeu, em momentos distintos,  um dos tratamentos a seguir: T0 (sem 
inclusão da farinha), T18 (18% de inclusão), T36 (36% de inclusão) e 
T54 (54% de inclusão). As dietas foram formuladas para serem 
isoenergéticas, isoproteicas e isolipídicas, de forma a garantir 
equivalência nutricional. Durante o experimento, os animais foram 
mantidos em baias separadas para garantir o controle sobre o consumo 
alimentar. O período experimental constistiu em sete dias de adaptação à 
dieta e cinco dias de coleta de dados. A quantidade de alimento ofertada a  
cada animal foi pesada a cada refeição, assim como  as sobras, a fim de 
permitir o cálculo do consumo de cada animal. Além disso, foi feita a 
coleta das fezes e o acondicionamento destas em potes plásticos, 
registrando-se o peso das excretas, o tratamento e o período 
experimental. Posteriormente, as amostras foram armazenadas a -18 C° 
para análise. A digestibilidade da dieta foi determinada a partir da 
diferença entre o alimento consumido e as fezes excretadas, sendo os 
valores específicos para a digestibilidade  da FL obtidos pela equação de 
Matterson (1965) modificada. 

 
 

Figura 1:  Equação para cálculo de coeficiente de digestibilidade (CD. 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 2:  Equação de Matterson (Fonte: Matterson, 1965). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos demonstraram que a FL apresentou Energia 
Digestível de 4214,96 Kcal/kg, Proteína Digestível de 49,97%, Extrato 
Etéreo Digestível de 5,40%, Cálcio Digestível de 1,02% e Fósforo 
Digestível de 1,11%. Ressalta-se que o cálculo da proteína digestível foi 
realizado utilizando o fator 6,25, o qual pode superestimar o teor proteico 
em insetos devido à presença de quitina, que contribui como nitrogênio 
não proteico; nesse sentido, o fator 4,43 pode ser empregado como forma 
de correção, com resultado de 35,33%.  

 
Tabela 1: Valores de digestibilidade média de nutrientes da Farinha de 

Larva Mosca Soldado Negro para tamanduá-bandeira (Arquivo pessoal). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esses resultados demonstram que a FL apresenta alta digestibilidade de 
energia e proteína, o que a torna um potencial ingrediente proteico na 
dieta de tamanduás-bandeira. Estudos realizados com outras espécies 
também demonstram alta digestibilidade dos nutrientes provenientes de 
Hermetia illucens. Em cães da raça Beagle, estudos relataram 
coeficientes de digestibilidade aparente de 82,3% para proteína bruta em 
dietas contendo farinha parcialmente desengordurada de larva de 
mosca-soldado negro¹. Resultados semelhantes também foram obtidos 
em frangos de corte, nos quais estudiosos avaliaram a digestibilidade de 
FL parcialmente e altamente desengorduradas. Esses autores encontraram 
coeficientes de digestibilidade aparente de 62% para proteína bruta¹⁷. 
Embora esses estudos tenham sido conduzidos em espécies diferentes, os 
resultados reforçam a elevada biodisponibilidade dos nutrientes da FL, 
sugerindo que esse ingrediente pode ser bem aproveitado também por 
mamíferos insetívoros, como o tamanduá-bandeira. Ademais, a presença 
de quitina nesse alimento pode trazer benefícios fisiológicos importantes, 
favorecendo a motilidade intestinal, a absorção de nutrientes e a 
consistência das fezes, aspectos fundamentais para a manutenção da 
saúde digestiva em indivíduos mantidos sob cuidados humanos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
  

Nutriente Digestibilidade 

Energia digestível (Kcal/Kg) 4214,96 
Proteína Digestível - 6,25 (%) 49,97 
Proteína Digestível 4,43 (%) 35,33 
Extrato etéreo Digestível (%) 5,40 

Cálcio Digestível (%) 1,02 
Fósforo Digestível (%) 1,11 
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Os resultados obtidos evidenciam que a FL constitui uma fonte proteica 
de boa digestibilidade e apresenta potencial de aplicação na formulação 
de dietas para tamanduás-bandeira, contribuindo para estratégias de 
manejo nutricional voltadas à conservação da espécie sob cuidados 
humanos. Além disso, seus benefícios podem ser extrapolados para 
outros mirmecófagos, bem como para insetívoros e onívoros que incluem 
insetos em sua dieta natural. 
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